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Interior do Teatro Municipal nos anos 1940 [Acervo Renato Torres Libeck]. 
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Frontispício do 
Teatro Municipal 


e Acervo: Museu Bi Moreira. 

e  Datação: 1917. 

e Proteção: Tombamento 
municipal através dos 
decretos n. 9.705, de 12 de 
dezembro de 2012. 


O Teatro Municipal de Lavras (1862-1962) 


A mais antiga casa de eventos em Lavras que temos notícia era o Teatro Sant'Ana, construído em 
1862 por iniciativa de Francisco Couto e Silva e outros setenta lavrenses que adquiriram as quotas de 
1008000 réis cada (algo equivalente a 100g de ouro). O teatro recebia as diversas companhias artísticas 
que realizavam turnês pelo interior de Minas Gerais, e o repertório se constituía de comédias e peças de 
conteúdo romântico. Em 1882 diversos acionistas cederam suas quotas à municipalidade, que encampou o 
Teatro Sant'Ana para reorganizá-lo e abri-lo novamente aos espetáculos. Márcio Salviano Vilela [2007: 336- 
339] registra a intensa atividade cultural que movimentava o teatro: havia óperas, concertos musicais e 
peças teatrais escritas e encenadas não só por companhias itinerantes, mas também por gente da terra — 
como as peças “O sacrifício por amor” (drama) e “Genro abolicionista e sogra escravocrata” (comédia), do 
prof. Azarias Ribeiro (1901). 

Os avanços tecnológicos e a chegada da energia elétrica inaugurariam uma nova fase no Teatro 
Municipal de Lavras. Em 25 de março de 1911 ele passou a abrigar o Cine Internacional, empreendimento 
feito por Francisco Pizzolante. Este firmou acordo com a municipalidade, em 19 14, para alugar o teatro por 
vinte anos, ficando sua empresa responsável pela reforma total do edifício. A reinauguração do Teatro 
Municipal, agora com o nome Teatro Cinema Internacional Bar, ocorreria há pouco mais de cem anos, em 
15 de fevereiro de 1917, quando Lavras ganhou uma das melhores casas de eventos do interior do Brasil. 
Na estréia, a Grande Companhia Lírica Italiana Rotoli-Billoro apresentou a ópera “Aida”, de Giuseppe Verdi 
(1813-1901), seguida por várias óperas famosas em sua temporada na cidade ao longo do mês. 

Pelas décadas seguintes o 
rebatizado o Cine-Teatro Municipal 
continuou aberto a eventos de gala e 
requinte, revezando projeções de cinema, 
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estudo ou pesquisa, ressalvado os direitos morais do sucessivamente mantiveram os espetáculos 
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1 após a transferência de Pizzolante ao Rio de 
Janeiro: João Corrêa de Souza Carvalho (1921- 
1922); Nelson Figueiredo e Procópio Alvarenga, 
— da empresa Figueiredo & Cia. (1922-1943); e 
= Niton Teixeira Carvalho e João Batista do 
Nascimento, da empresa Teixeira & Nascimento 
(1943-1958). 

O auge da história do Teatro Municipal 
talvez tenha sido em 1947, quando a recém- 
inaugurada Rádio Cultura d'Oeste promovia aos 
domingos um programa de calouros, variedades 
e literatura chamado “Um milhão de novidades”, 
"apresentado pelos locutores Elcídio Grandi e 
ZE Alfredo Mussi, com participação de vários 
artistas, cantores e humoristas lavrenses, sob 
aplausos calorosos de uma platéia animada. Em 
1949, a então locatária do teatro inaugurou o 
Cine Ipê, em prédio próprio, com moderno e 
eficiente aparelhamento técnico. O Cine 

“Teatro Cinema Internacional Bar”, reinaugurado em 1917 Municipal permanecia, mas sem a devida 
pipseucalmençi a do Sgnrde Feivrani manutenção, o antigo edifício foi entrando em 
declínio. 

No início dos anos 1950, o teatro permanecia aberto, recebendo apresentações de grupos de 
artistas amadores ou de companhias teatrais secundárias. Havia três correntes de opinião sobre a situação 
do prédio: uma que defendia sua doação a uma firma ou entidade que se comprometeria a construir uma 
edificação para abrigar um cinema e um hotel; outra que apontava pela venda do imóvel e da construção, 
com o produto da venda, de uma nova prefeitura municipal; e a última que era a favor da conservação e 
possível restauração do teatro. 

Prevaleceu assim a primeira corrente, a qual 
apontava que a prefeitura deveria doar o edifício a quem se 
dispusesse a construir um cinema, conforme definido em lei 
municipal de 1959. Não obstante, eventualmente os 
empresários do ramo cinematográfico acabam optando por 
outro projeto, inaugurando em 10 de fevereiro de 1962 o) belo Museu Bi Moreira, como uma placa 
Cine Brasil, que lá permaneceu até 1996. O poder público agiu alegórica à apresentação da artista 
assim para tentar construir um hotel no terreno. Naquele | Itália Fausta. Há também dois postes 
mesmo ano o teatro foi demolido - não sem objeções. de luz remanescentes do Teatro na 

Sílvio do Amaral Moreira, um dos grandes defensores escada lateral da Igreja de Nossa 
do teatro, preservou seu frontispício, um remanescente que | Senhora do Rosário, que faz a 
atesta sua centenária existência que marcou época. entrada do Museu Sacro. 


Curiosidades 


Além do frontispício, restaram do 
acervo do Teatro Municipal de Lavras 
alguns outros itens, guardados no 
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Coral das Meninas Cantoras de Lavras 


e Endereço: Rua Sant'Ana, n. 111, Centro. 

e Maestro: José Maciel. 

e Fundação: 1.º de abril de 2008. 

e Proteção: Registro municipal através do 
decreto n. 13.128, de 24 de maio de 2016. 
[Foto: Santuário do Caraça, 2011]. 


História do Coral das Meninas Cantoras de Lavras 


O coral das Meninas Cantoras de Lavras surgiu 


como um projeto social criado e dirigido pelo maestro José 
Maciel, em 1.º de abril de 2008, em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Lavras, por intermédio da prefeita 
Jussara Menicucci, com o objetivo de desenvolver e 


vivenciar valores, arte, disciplina e sociabilidade. A primeira 

apresentação, ao lado das Meninas Cantoras de Petrópolis, = e ) inas 

foi no dia 3 de julho de 2008 na praça Dr. Augusto Silva pn ap 
em Lavras. No início eram 25 garotas, de 8 a 12 anos, que e Cantora 

se preparavam com afinco, responsabilidade e muita graça, de Laur as 
em teoria musical, técnicas de canto e expressão corporal. 


Com ensaios de segunda a quinta-feira, e uma disciplina de 
quem desejava vencer, as meninas se dedicaram, e em 
pouco tempo a evolução foi visível Meses depois, 
centenas de pessoas se emocionaram com a apresentação - Iwww.facebook.com/coralmeninascantoraslavras] 
das meninas em Caxambu. Em dezembro do mesmo ano, ? 
realizaram um concerto natalino na Igreja do Rosário, em Lavras, onde mais uma vez, encantaram o público 
com um espetáculo repleto de beleza e qualidade musical. 

O maestro José Maciel é um paulista da cidade de Pompéia. Aos dez anos de idade era solista do 
coral São Fidelis da cidade de Piracicaba (SP). Estudou harmonia, análise, interpretação, musicoterapia e 
pedagogia. Estudou violão erudito, popular, canto lírico, técnica vocal e regência. José Maciel foi regente da 
orquestra da Filarmônica Villa Lobos de Campo Grande (MS), integrante do sexteto violão Hexacorde, do 
conjunto renascentista de música de câmara e também da orquestra clássica do Mato Grosso do Sul. Em 
Lavras criou o coral Vozes do Campus, da Universidade Federal de Lavras e o coral do Centro de Cultura 
Artística de Lavras. Foi regente do coral Alegria de Viver da 3.º idade. É membro do Instrumental triacordes 
de Lavras e integrou o quadro de professores do programa TIM ArtEducação. Em 2003 criou o coral 
municipal de Lavras. Em 2005 criou o Coral Municipal de Luminárias. Em 2006 criou o Coral Municipal 
Vozes do Rio Grande, de Ribeirão. 
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